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RAMEZ TEBET: acusação de vínculos com Jader é problema 

PFL exigé'âlebz5-é( (  
cassação de Jader 
ELEIÇÃO DO NOVO 
PRESIDENTE DO 
SENADO AINDA NÃO 
CONSEGUIU ACALMAR 
OS CONFLITOS DA 
BASE GOVERNISTA 

eleição de Ramez Te- 
bet (PMDB-MS) para 
presidente do Senado 

não foi suficiente para apazi-
guar a Casa. Os senadores 
do PFL prometem não dar 
trégua ao novo presidente 
enquanto houver a suspeita 
de que a sua eleição foi um 
arranjo político para salvar o 
mandado do senador Jader 
Barbalho (PMDB-PA). 

"Há uma ligação clara do 
senador Ramez Tebet com 
Jader Barbalho", ataca o se-
nador José Agripino Maia, 
vice-presidente nacional do 
PFL. "Nós e os partidos de 
oposição vamos manter uma 
vigilância constante quanto 
à imparcialidade do novo 
presidente do Senado, por-
que é evidente que há uma 
manobra para salvar Jader 
Barbalho", continua Agripi-
no. "Portanto, é esse o objeto 
de nossa atenção e de todo o 
atrito". Agripino diz que o 
PMDB montou um esquema 
de proteção a Jader que vai 
da presidência do Conselho 
de Etica, com Juvêncio da 
Fonseca (PMDB-MS) à presi-
dência do Senado. 

Ramez Tebet, porém, quer 
paz. Hoje vai procurar os lí-
deres dos partidos para pro-
por uma reunião do Colégio 
de Líderes e definir a pauta 
de votação para as próximas 
semanas. "Quero saber quais 
são os interesses da Casa e  

dos senadores". Tebet mos-
tra-se esperançoso: "Tenho 
certeza de que quando acer-
tarmos a pauta de votação, o 
Senado voltará ao mundo 
real. Por enquanto, está mui-
to virado para assuntos in-
ternos". Tebet acha que, aos 
poucos, todos os senadores 
entenderão que é hora de 
"olhar para a frente". 

Ainda nesta semana, Ra-
mez Tebet pretende procurar 
o presidente da Câmara, Aé- 

cio Neves (PSDB-MG), para 
conversar a respeito de uma 
pauta comum do Congresso 
(Câmara e Senado reunidos, 
em sessão destinada a votar 
vetos presidenciais, medidas 
provisórias e Orçamento). 
Também tentará negociar 
com Aécio a votação de pro-
jetos que saíram do Senado 
há tempo e estão engaveta-
dos na Câmara, como o fim 
da imunidade de parlamen, 
tares para crimes comuns. 


